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e etnocracia. “Paraíso Tropical”, de Rosan
escravidão, à diáspora africana e ao racismo ambiental. O mural “Etnias”, de Kobra, é visto 
como defesa da pluralidade cultural. Já “Sunflower Seeds”, de Ai Weiwei, aponta para questões 

Gonçalves. Mohamed Salem’s photograph is examined in light of the Israel
ncepts like contemporary colonialism and ethnocracy. Rosana Paulino’s Paraíso 

symbolic violence rooted in slavery. Kobra’s mural Etnias is analyzed as an exp
global cultural diversity and a challenge to homogenized identities. Ai Weiwei’s installation 
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Paulo Freire (1987) lembrava que educar é um ato político. Segundo ele, “ensinar não é 

” (



ooks (2018), em Ensinando a Transgredir, afirma que “a educação como prática da 

liberdade é um modo de ensinar que qualquer um pode aprender”

Huberman (2017), “as 

” (p.

Mae Barbosa (2010), “a arte

” (p.









palavras: “Ensinar exige estética e ética. Por isso, a prática educativa exige a corporeificação 

das palavras pelo exemplo, pela escuta sensível e pelo diálogo com o mundo e com os outros” 





“Etnias”, nos provoca a refletir sobre diversidade, identidad

territórios. Rosana Paulino, com “Paraíso Tropical”, traz à tona a diáspora africana, o racismo 

estrutural e as ausências da história oficial. Ai Weiwei, com “Sunflower Seeds”, questiona a 
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https://d.docs.live.net/B2C6B546A509913C/Documentos/TCC%20-%20GEOPOLÍTICA%20E%20ARTE%202.6%20final.docx
https://d.docs.live.net/B2C6B546A509913C/Documentos/TCC%20-%20GEOPOLÍTICA%20E%20ARTE%202.6%20final.docx


A fotografia de Salem nos provoca porque desmonta a narrativa distante e “neutra” da 

“justificado” pela disputa do território. 

•

“ ”





religiosos e simbólicos. Conforme argumentam Silva e Philippini (2021), a chamada “Terra 

Santa” foi, ao longo dos séculos, palco de múltiplas ocupações, alianças e rupturas.

Balfour, em 1917, quando o governo britânico expressou apoio à criação de um “lar nacional 

judeu” na Palestina, sem considerar o impacto sobre os povos ár

Aparecida Sales. Israel e Palestina: da “Terra Santa” a um território em conflito. Revista Geopolítica(s), v. 12, n. 
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a olhar para a Palestina não como um “problema 

distante”, mas como parte de uma rede global de opressões, cujos ecos também atravessam as 

narrativa dominante sobre a Palestina frequentemente transforma os palestinos em “terroristas” 

ou “vítimas passivas”, negando sua agência histórica. A imagem de Salem, ao capturar o gesto 
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‘’

o muro deixa de ser barreira para se tornar ponte entre tempos, culturas e lutas”

• –

Rio de Janeiro, como se dissessem: “olhe para mim, me veja, me escute”. Representam o

ali? E o que estamos chamando de “etnias”? Será que cabe reduzir a complexidade de 



•

O mural Etnias, também conhecido como “Todos Somos Um”, vai muito além de ser 



‘’

O mundo ainda precisa caminhar muito nesse sentido”

erritório é cada vez mais apropriado “não 

ência e de luta social” (HAESBAERT, 2004, p. 131). Essa 
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que a sociedade brasileira apagou. Já em 1997, com a série “Bastidores”, ela volta a explorar o 

memórias corporais da escravidão. Em “Assentamento” (2013) e “Atlântico Vermelho” (2017), 

simbólico que fala de dor, mas também de resistência. Em 2018, com a série “Geometria à 

Brasileira”, a artista volta o olhar para o passado colonial e para os registros feitos por viajantes 

tionando as narrativas “científicas” que moldaram um imaginário 

•



Quando Paulino nos entrega esse “paraíso” invertido, ela nos convida a 
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“diáspora” tem origem grega, significando literalmente 

“espalhar”, “semeadura através do espaço”. Originalmente associada à dispersão do povo 

Paul Gilroy (2001), ao propor o conceito de “Atlântico Negro”, explora justamente essa 



o conceito de “necropolítica”, para evidenciar como o poder colonial não apenas explora vidas, 

da ideia de “multiterritorialidade”,

memória e resistência. Em “Paraíso Tropical”, a artista tensiona o imaginário colonial de uma 
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Segundo Acselrad (2004), o racismo ambiental opera como um “mecanismo de 

naturalização da desigualdade espacial”, ou seja, cria a falsa ideia de que determinados grupos 

habitam áreas de risco por “escolha” ou por “falta de instrução”, apagando o processo h





conhecidas como “escolas de tofu”, denunciando a corrupção e 
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rte como um recurso “lúdico” ou “ilustrativo”, essas propostas 

•

Paulo Freire. Para ele, ensinar não é depositar saberes prontos, mas “criar as possibilidades para 

a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 47). É nes







. Lisboa: Relógio D’Água, 1991.
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